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ATA DE REUNIÃO EXTRORDINÁRIA 
CONSELHO MUNICIPAL DE POLÍTICAS CULTURAIS 
PLANO MUNICIPAL DE CULTURA
Aos 18 dias de Abril de 2017, na Biblioteca Municipal Nair Lacerda, Praça IV Centenário, s/n.º no Centro de Santo André, estado de São Paulo reuniram-se os membros representantes do Poder Público: Eliane Mendana Diniz, Kedley Correa de Moraes, Marco Moretto Neto, Mayra Gusman de Souza, Simone Zárate, Vitor Hugo Moraes e representantes da Sociedade Civil: Denis Moraes Oyakawa, Fernando Pereira da Silva, Flávio Dias Marin, Gláucia Aparecida Malfi, Laureen Cicaroli Dávila, Luciene Reis da Silva e Marcelo Dino Fraccaro para a segunda reunião extraordinária do Conselho Municipal de Políticas Culturais de Santo André na qual foi permitida a participação dos membros dos Fóruns de Cultura para discutir alterações no Plano Municipal de Cultura.

A sessão foi iniciada às 19h15min pela Secretária de Cultura, Simone Zárate que informou ao grupo sobre reunião realizada com o Consórcio Intermunicipal devido a um convênio com a Universidade Federal do ABC (UFABC) para realização do Plano Regional de Cultura. O trabalho foi iniciado em agosto de 2017 e após as eleições foi parado devido a troca grande de gestão, mas existe interesse para retomar este ano. São Caetano do Sul convidou Professor Lucio da Universidade e Simone o acompanhou na reunião que explicou do que se trata o Plano Regional. O convênio com a UFABC tem validade até maio deste ano e prefeituras estão em fase de audiência pública para elaboração do mesmo. Para isso, foram analisados todos os Planos de Cultura dos municípios, mesmo que não foram aprovados e perceberam que existem pontos em comum, como formação, fomento e circulação. Serão feitas as audiências públicas para chegar às Conferências Municipais. Roberta questionou se a Sociedade Civil pode participar destas reuniões e até o ano passado era possível e agora não se sabe como está porque não há coordenador. Roberta gostaria de convidar pessoas de outros municípios para participar das reuniões.
Secretaria encaminhou texto do Plano Municipal de Cultura com algumas observações para os Fóruns discutirem e darem sugestões, conforme abaixo:
Meta 3 - 30 agentes comunitários de cultura desenvolvendo ações descentralizadas a partir de 2018 - no comentário feito pela Secretaria de Cultura consta “Revisar o número em função de cortes de verba; essa ação partiu de um acordo feito com a Secretaria de Inclusão em 2015 que não foi cumprido. A idéia era capacitar pessoas da Frente de Trabalho para a realização das ações. Talvez, a partir de 2018, possamos selecionar esses agentes via Fundo de Cultura.” E a sugestão dos coletivos é “Manter de 10 a 30 agentes comunitários de cultura desenvolvendo ações descentralizadas a partir de 2018.” Simone explica que é arriscado fazer pelo Fundo de Cultura, sendo que o salário dos agentes comprometeria boa parte do valor disponível e essa meta dependeria da arrecadação e Roberta explica que parte da discussão do grupo foi para não deixar Plano refém de um contingenciamento de verba e dessa forma, engessado. Simone explica que o pagamento pode ser feito de outra forma, como o pelo Orçamento da Secretaria, mas será necessário realizar uma avaliação do Orçamento para dar conta de todos os projetos. Roberta sugere de alterar texto para “Via Fundo de Cultura e/ou Difusão” para que haja opções e Simone explica que o pagamento via Fundo consta somente no comentário e não na redação do texto; grupo concorda em manter texto aberto para que haja opções de verba para utilizar.
ESTRATÉGIA 1.3 - Potencializar iniciativas culturais existentes nas diversas regiões da cidade.
META 4: Rede de 20 Pontos (Cultura, Leitura e Memória) e um Pontão de Cultura implantada até 2026: 05 Pontos de 2018 a 2021; 10 Pontos de 2021 a 2023; 20 Pontos e um Pontão de 2023 a 2025, com adoção do conceito de Pontos/Pontão de Cultura segundo os critérios do MINC.
AÇÕES

I- Firmar convênios com o governo estadual e/ou federal para implantação de Rede de Pontos de Cultura, Leitura e Memória.

Existe uma observação feita pela Secretaria de Cultura, mas coletivos não fizeram uma colocação. Quando a Secretaria de Cultura começou a trabalhar com os Pontos de Cultura, o Projeto Cultura Viva foi extinto no MinC, parece que vai ter continuidade. Segundo a redação do Plano, ação deve ser feita através de convênio com Governos Federal e Estadual. Glaucia diz que a intenção do grupo é manter ação mesmo sem o MinC, com o conceito que já existe e Roberta sugere retirar a parte que diz “segundo os critérios do MinC”. Simone informa que não há verba para fazer esses pontos de Cultura sem os convênios e grupo sugere para manter como está, mesmo sabendo que a meta pode não ser cumprida.
Meta 6 - 01 curso anual de gestão pública e políticas culturais destinadas aos integrantes de Conselhos e Comissões. Tem como comentário da Secretaria: “A ser ministrado dentro de um prazo de 12 meses a partir da aprovação do Plano Municipal”. Meta está sem prazo e Simone pergunta se Conselho está de acordo.
Meta 7 - Fórum de Usuários de Equipamentos e Projetos em funcionamento até dezembro de 2017. Sugestão dos fóruns é “Continuidade e Manutenção do Fórum de Usuários de Equipamentos e Projetos em funcionamento desde 2017”. Conselho concorda com alteração.
Estratégia 3.1 - Fortalecer e diversificar as ações de sensibilização artística. 

AÇÕES:

 III - Construir critérios de acesso e permanência nas ações de sensibilização artísticas de acordo com suas especificidades. Sugestão: “Construir critérios de acesso e permanência nas ações de sensibilização artística de acordo com mapeamento de demandas, previamente realizado, e suas especificidades”. Grupo sugeriu mapeamento para que entendam quais são as demandas de determinado local (comunidade) e como indicador também. Alteração foi aprovada.
IV - Definir critérios qualitativos e quantitativos para avaliação dos processos e resultados das ações de sensibilização. Sugestão: “Definir indicadores culturais para a avaliação dos processos e resultados das ações de sensibilização.” Sugestão é trocar o qualitativo e o quantitativo por indicadores culturais, pois, normalmente se avalia a qualidade de uma ação cultural por meio da quantidade de participantes e grupo quer indicadores mais precisos, que avaliem a qualidade de forma mais adequada. 
Conselho aprova alteração.
V - Aplicar projeto piloto de sensibilização entre abril e julho de 2018 - Tem marcação, mas grupo não fez sugestões por achar que só foi feita uma alteração na data. Discussão foi feita a algum tempo atrás e está relacionado ao EMIACidade, ao CEU das Artes que na época não estava pronto e ocorreria no equipamento e deveria ter acontecido em 2016. Reinaldo sugeriu alterar para “até julho de 2018”.
ESTRATÉGIA 3.2

Potencializar as escolas de arte e seus cursos. 
META 13: 10 alunos/ano de cada Escola Livre realizando monitoria remunerada em processos de sensibilização e iniciação a partir de 2018. Existe um comentário da Secretaria que diz “A depender da existência de recursos na Secretaria.” Grupo não quer que ação fique na dependência da existência de verba na Secretaria.

AÇÕES

III - Definir critérios quantitativos e qualitativos de avaliação dos processos e resultados das ações de formação artística. Fórum fez a seguinte sugestão “Definir indicadores culturais para a avaliação dos processos e resultados das ações de formação artística.” 
IV - Criar e efetivar programa de monitoria destinado aos alunos dos níveis avançados das Escolas Livres. Comentário da Secretaria também se refere à existência de verba e grupo fez a seguinte colocação: “Criar e efetivar programa de monitoria destinado aos alunos dos níveis avançados das Escolas Livres.”

META 14: 100% das Escolas Livres e EMIA com regimentos internos até dezembro/2017.
AÇÕES

III - Definir critérios quantitativos e qualitativos de avaliação dos processos e resultados das ações de formação artística. A sugestão é “Definir indicadores culturais para a avaliação dos processos e resultados das ações de formação artística”.

IV - Criar e efetivar programa de monitoria destinado aos alunos dos níveis avançados das Escolas Livres. O comentário da secretaria também é que depende da existência de recursos e fóruns deram a sugestão de “Criar e efetivar programa de monitoria destinado aos alunos dos níveis avançados das Escolas Livres”. Conselho solicita que mantenha ação para que se busque a verba necessária.

ESTRATÉGIA 3.4

Articular os processos de sensibilização, iniciação e formação artística com processos de formação crítica e cidadã. 

META 16: 02 cursos abertos de formação cidadã em 25 espaços públicos definidos considerando o equilíbrio territorial: 

02 cursos em 05 espaços em 2018; 

02 cursos/ano em 10 espaços em 2019 e 2020; 

02 cursos/ano em 15 espaços de 2021 a 2023; 

02 cursos/ano em 20 espaços de 2023 a 2025;

02 cursos/ano em 25 espaços em 2026.

Secretaria incluiu o seguinte comentário “seria o caso definir o que vem a ser isso?” e grupo sugeriu que “02 cursos abertos de formação cidadã (a ser definido pelo Conselho Municipal de Políticas Culturais) em 25 espaços públicos definidos considerando o equilíbrio territorial: 02 cursos em 05 espaços em 2018; 02 cursos/ano em 10 espaços em 2019 e 2020; 02 cursos/ano em 15 espaços de 2021 a 2023; 02 cursos/ano em 20 espaços de 2023 a 2025; 02 cursos/ano em 25 espaços em 2026” Após a inclusão de “ser definido pelo Conselho Municipal de Políticas Culturais” o restante do texto permanece o mesmo.
META 21: 100% de alunos da rede municipal de ensino com acesso recebendo mensalmente à agenda cultural impressa e/ou digital até 2026. Comentário da Secretaria diz que “Não sabemos se em 2026 haverá agenda impressa” e conselho faz o comentário que “100% de alunos da rede municipal de ensino recebendo mensalmente a agenda cultural impressa e/ou digital até 2026”. Grupo pede para manter o texto e Simone informa que a agenda depende da Secretaria de Comunicação, nós enviamos a informação e a Secretaria insere na agenda. É questionada a participação das demais secretarias nas reuniões e Simone explica que entramos em contato, mas devido a agendas e outros motivos, o poder público acaba faltando. Será feita uma conversa com os Secretários das pastas para reforçar a necessidade de participação e disponibilidade.
AÇÕES

I - Criar comunicação visual para os equipamentos culturais de acordo com as suas especificidades e com aprovação do Conselho Municipal de Políticas Culturais participação dos usuários. Conselho sugere “Criar comunicação visual (através também do incentivo à publicação, memória e pesquisa) para os equipamentos culturais de acordo com as suas especificidades e com aprovação do Conselho Municipal de Políticas Culturais.

Obs.: as questões referentes ao incentivo à publicação, memória e pesquisa talvez seja mais adequado aparecerem em “FOMENTAR AS ATIVIDADES ARTÍSTICAS, EXPRESSÕES E MANIFESTAÇÕES CULTURAIS DO MUNICÍPIO”. Incentivo à publicação se refere à publicação de livros, exemplo dado pelo Flávio, Simone explica que a comunicação visual se refere as fachadas dos equipamentos. Glaucia informa que foi feita uma discussão sobre o motivo de “participação dos usuários” ter sido riscada já que é importante e citou o exemplo do grafite no Centro de Dança. Foi acordado manter a participação dos usuários no texto. Questão da memória ficou na estratégia 7.1.
META 26: 01 projeto de intercâmbio/ano e 01 projeto de cooperação cultural/ano com outras cidades/regiões a partir de 2018. Existe Comentário da Secretaria de que meta está sujeita à capacidade financeira e sugestão do grupo é “01 projeto de intercâmbio/ano e 01 projeto de cooperação cultural/ano com outras cidades/regiões a partir de 2018 a serem definidos pelo Conselho Municipal de Políticas Culturais”. Simone explica que se houver um projeto do Consórcio é caracterizado como intercâmbio e sugere que texto fique como “definidos e ou aprovados pelo Conselho Municipal de Políticas Culturais” e Conselho concorda.
META 30: Sistema e Plano Setorial de Bibliotecas, Leitura e Literatura implantados até 2019. Meta não foi questionada anteriormente, mas entrou na pauta, pois Luciene questionou qual seria o tipo de material e Simone explicou a estruturação do Plano Setorial de Biblioteca. 

META 31: Relatórios de prestação de contas em linguagem acessível disponibilizados em meio digital semestralmente a partir de dezembro de 2017. Sugestão do grupo é “Relatórios de prestação de contas em linguagem acessível e orçamentos da Secretaria de Cultura e Turismo disponibilizados em meio digital semestralmente a partir de 2017”. 
Estratégia 5.4

Adotar e/ou desenvolver metodologias de planejamento e avaliação qualitativa e quantitativa dos programas e projetos sempre respeitando a dinâmica das especificidades do fazer cultural. Sugestão é “Adotar e/ou desenvolver metodologias de planejamento, definição de indicadores e avaliação dos processos culturais dos programas e projetos sempre respeitando a dinâmica do fazer cultural”. Conselho concordou em fazer alteração no texto onde consta “quantitativo e qualitativo”.
Estratégia 6.2

Desenvolver programa específico de turismo cultural em conjunto com o Departamento de Turismo.
META 38: Rearticular as atividades do Corredor Cultural do centro até 2017. Comentário é “Eliminar este item, pois trata-se de um projeto de programa de governo da década de 1990 e descontextualizado para este momento” e sugestão de redação ficou como “Rearticular, atualizar e ampliar o conceito e as atividades do Corredor Cultural até 2018”. Conselho não quer que o Corredor Cultural se restrinja ao Centro da Cidade e foi acordado alterar o texto para que contemple outros bairros e espaços culturais. Roberta sugeriu colocar na redação a ampliação do conceito e as atividades do Corredor Cultural e Conselho concordou com a alteração. Rosana sugeriu “estendido ao público e privado”. 
Simone diz que as ações II e III estão grifadas e com um comentário dizendo “melhorar redação”. 
II - Articular as ações dos equipamentos públicos do Corredor Cultural com os empreendedores do entorno preservando a identidade cultural do espaço.
III - Contribuir na construção do Plano de Gestão da vila de Paranapiacaba.
Roberta sugeriu de alterar redação para “Articular as ações dos equipamentos do Corredor Cultural com os empreendedores do entorno preservando a identidade cultural do espaço”. Não foi feita nenhuma alteração na ação III referente ao Plano de Gestão da Vila de Paranapiacaba e Reinaldo lembrou sobre dúvida acerca do que é esse Plano. Conselho concorda em manter redação.
ESTRATÉGIA 7.1
Estimular a difusão da produção cultural do município.
META 40: 01 projeto de intercambio/ano com outras cidades e/ou regiões a partir de 2018. No comentário da Secretaria consta que meta está sujeita à capacidade financeira e a sugestão é “01 projeto de intercâmbio/ano com outras cidades/regiões a partir de 2018 a serem definidos e/aprovados pelo Conselho Municipal de Políticas Culturais”. Conselho está de acordo com a alteração.
META 41: 03 Mostras ou Festivais/ano realizadas no município com a participação de artistas/grupos locais a partir de 2018. O comentário da Secretaria diz que está sujeito à capacidade financeira e conselheiros sugerem “01 projeto de intercâmbio/ano com outras cidades/regiões a partir de 2018 a serem definidos pelo Conselho Municipal de Políticas Culturais”. 

AÇÕES

I - Ampliar a presença de obras da produção cultural do município nos acervos públicos. O comentário é “Se este item se referir ao acervo de arte contemporânea, o aceite de obras é via concurso, cujos critérios são definidos pelo júri soberano. Não podemos interferir na seleção de obras”. Simone explicou como é feito o júri do Salão de Arte Contemporânea, que é escolhido por quem se inscreve. Reinaldo questiona se jurados recebem e se sim, que devem passar pelo crivo do Conselho, mas Simone explica que é um Salão nacional e não somente municipal referência no Brasil e por isso, não cabe ao conselho decidir. Foi acordado manter ação.
VI - Fomentar ações envolvendo a cultura LGBT e outras (exemplo: Show da Diversidade). Sugestão de “Fomentar ações envolvendo a cultura LGBT, cultura de gênero e outras (exemplo: Show da Diversidade)”. De acordo com a alteração.
META 45: Inscrição de projetos da SCT em 60% de oportunidades de convênios com o governo estadual e governo federal para abertura de editais de fomento e premiações. Grupo questionou por que não é possível atender 100%. Foi explicado que às vezes não é possível dentro do edital e pode haver restrições. Foi usado exemplo que a Prefeitura fica fora de alguns editais por não ter escritura dos imóveis. Roberta sugeriu de alterar redação para “100% das oportunidades compatíveis com o que é previsto no edital”. 
META 46: Disponibilizar imóvel para projeto cultural de autogestão destinado aos artistas, grupos e coletivos culturais do município até 2021. 
AÇÕES 

II - Verificar com os setores competentes os trâmites legais e possibilidades de transferência de posse de imóveis sem função social para a Prefeitura de Santo André. Comentário é “garantir com os outros setores competentes os trâmites legais e a possibilidade de transferência”, Simone explica que não é possível alterar verificar por garantir, pois não há como garantir ação de que outro setor.
META 48: Ampliação de 100% de freqüência nos equipamentos culturais até o final de 2026. Comentário diz que “Alguns lugares comportam a ampliação, outros não, como o Teatro, por exemplo, acredito eu. Questões de agendamento e espaço físico”. Simone explicou que alguns equipamentos como o Teatro Municipal tem um limite de assentos e não é possível aumentar e que é uma questão de redação, pois se direciona a espaços como a Casa do Olhar e Casa da Palavra e Luciene disse que ficaram com medo de restringir o uso do equipamento e sugeriu alteração para “atingir capacidade máxima do equipamento”. 
AÇÕES
VI - Realizar parceria com os produtores de espetáculos para cota de ingressos a preços populares. Sugestão de um novo texto “Desenvolver novo regimento para utilização dos teatros municipais da cidade segundo aprovação do Conselho Municipal de Políticas Culturais. Para que este regimento assegure maior ocupação dos artistas locais nas pautas dos teatros e preços populares para os diversos públicos”. Roberta diz que fizeram essa redação pensando numa melhor forma de ocupar os espaços. Foi acordado verificar se Teatro tem regimento e dividir com os grupos.
VII - Verificar a viabilidade de instalação de antena GESAC/Ministério das Comunicações para acesso à internet em Paranapiacaba, Parque Andreense e bairros localizados na área de mananciais da cidade. Sugestão é “Garantir a viabilidade de instalação de antena GESAC/Ministério das Comunicações para acesso à internet em Paranapiacaba, Parque Andreense e bairros localizados na área de mananciais da cidade”. 
META 49: Implantar o “Passe Livre Cultural, Turístico e de Lazer” até 2021. Simone pediu para deixar este item para a próxima reunião, pois vai demandar tempo de discussão. Coletivos sugeriram retirar ação I que diz “Realizar estudos de viabilidade e de impacto da implantação do “Passe Livre Cultural”. Simone alertou que não é possível realizar o Passe Livre sem os estudos e acha que é uma meta muito difícil de cumprir devido aos gastos. Além de não ser possível liberar todas as linhas de ônibus todos os domingos, serão necessários os estudos de impacto e elaboração de propostas. Conselho concorda em manter ação.
META 54: 100% de obras/bens produzidas com recursos públicos municipais ou advindas de doações a partir de 2018 disponibilizados gratuitamente sob licenças livres. O comentário feito pelo coletivo é que gostariam que os recursos públicos sejam especificados/esclarecidos, de onde virão e de que se trata. Simone explicou que é necessário melhorar redação, mas as obras feitas com recursos públicos significam Fundo de Cultura, doações recebidas, produtos como vídeos da Escola Livre de Cinema produzidos na escola e que devem ser licenças livres, públicos. A ideia é que aquilo que foi pago com recurso público, seja público à população. Devido ao tamanho da discussão foi pedido para discutir em outra reunião.
AÇÕES

III - Estabelecer mecanismos e opções de licenças livres para projetos fomentados/financiados pelo Fundo Municipal de Cultura e para produtos realizados nas Escolas Livres. Sugestão é “Estabelecer mecanismos e opções de licenças livres para produtos realizados nos projetos de formação”. Será necessário rever redação.

ESTRATÉGIA 9.2

Fomentar o desenvolvimento de canais de mídia livre e fortalecer os existentes (sites, blogs, rádios, jornais, fanzines, webtvs, etc.).
META 55: 30 premiações destinadas às iniciativas de mídia livre até 2026. Sugestão é “50 premiações destinadas às iniciativas de mídia livre até 2026” 
META 56: 40 vagas/ano para cursos de operacionalização e criação de conteúdo para canais de mídia livre a partir de 2019. Sugestão é “60 vagas/ano para cursos de operacionalização e criação de conteúdo para canais de mídia livre a partir de 2019”. 
Simone apontou para questão orçamentária e Conselho decide manter.
Às 21:30 a sessão foi encerrada e eu, Juliana Grillo Domenici, Secretária Executiva do Conselho Municipal de Políticas Culturais, lavro esta ata e recolho assinatura dos presentes.

           _______________________                                ________________________

                       Simone Zárate                                              Fernando Pereira da Silva

                          Presidente                                                            Vice-Presidente
